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Dodo 6 ADHILHA 
o lo vo «So «lo vio vu Gio vio SW Jo do 

JUNHO 

No mês de S. João são feitas 
as principais ceifas e mondas, 
havendo alegria nos campos. 
entrada da quadra do Verão (no 
dia 21) é assinalada com grande 
regozijo naqueles que anseiam a 
época calmosa para descansarem 
das lides dum ano. 

Até ao dia 21, crescem os dias 
10 minutos e de 21 até ao fim do 
mês diminuem 2 minutos. 
Agricultura: — Enxertar 

no crescente laranjeiras, cidras, 
limoeiros e mais árvores de fruto. 
Semear no minguante hortaliças 
etirar da terraas cebolas e raízes 
de tulipas, jacintos e fuzer alpor- 
ques decraveiros. Vacina-se o ga- 
do ovino, caprino, bovino e suino. 

Fases da Lun:— Dia 7, 
Lua Nova, às 12,55; dia 14, 
Quarto Crescente, às 5,40; dia 
21, Lua Cheia, às 12,54; e dia 
29, Quarto Minguante, às 15,23. 

Ferindos: — Dia 10, consa- 
grado a Camões. 

Dias Santos: — Dia 4 (Sa- 
grado Coração de Jesus), dispen- 
sado; dia 13 (Santo António), cabe 
ao domingo; dia 24 (S. João), 
dispensado; dia 29 (>. Pedro), 
de guaria. 
Efemérides: —-Dia 1 (1890) 

morre à grande escritor e roman- 
cista Camilo Castelo Branco, em 
S. Miguel de Seide (Vila Nova 
de Famalicão); dia 3 (1870) mor- 
re no Porto o Barão de Nova 
Sintra, fundador do estabeleci- 
mento de ensino que tem o seu 
nome; dia 4 11891) morre em 
Lisboa o muestro Frondoni, autor 
do hino da Maria da Fonte; dia 
5 (1548) o cronista Damião de 
Gois é nomeado guarda-mór da 
Torre do Tombo; dia 6 (1548) 
morre em Goa o grande patriota 
D. João de Castro, vice-rei da 
Índin; dia 10 (1580) morre Luís 
de Camões, o melhor e mais glo- 
rioso poeta português, autor dos 
Lusíadas; dia 13 (1232) morre 
em Pádua o nosso ilustre compa- 
triota Sunto António de Lisboa;' 
dia 14 (1909) morre o Dr. Afonso 
Pena, Presidente da República 
do Brasil; dia 15 (1875) morre 
em Lisboa o grunde poeta e in- 
cansável escritor António Felicia- 
no de Castilho; dia 17 (1922); 
efectua-se a primeira travessia 
aérea do Atlântico por Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral; dia 
24, nascimento de 5. João Bap- 
tista; dia 20 (1846) canta-se pela 
primeira vez, em casa do Marquês 
de Niza, o hino da Maria da Fon- 
te; dia 29, S. Pedro e S. Paulo. 

Og 

António S. Bernardina 
Protésico - Dentista 

  

   

  

A lição do 28 de Maio | 
Vinte e dois anos passaram seus capítulos, vistos em con- 

após a data em que o Exército, | junto ou em pormenor, causam 
sob a chefia do Marechal Go-| legítimo orgulho aos portu- 
mes da Costa, tomou conta] gueses e justa admiração aos 
dos destinos do País, e, sem estrangeiros. Por isso, mais do 

efusão de sangue, implantou a 
ditadura. 

|» 22 anos de paz. Ciclo de 
restauração. Época de ordem 
e trabalho durante a qual a ge- 
ração do sacrifício, orientada 
por Carmona e Salazar, criou 
o Portugal novo. Pertence à 
História julgá-la; mas cabe aos 
homens agradecer aos homens 
que promoveram e testemu- 
nhar-lhes a certeza de que a 
lição do 28 de Maio foi apren- 
dida e será ensinada às gera- 
ções vindouras para que a Pá- 
tria não regresse à «apagada e 
vil tristeza» em que a afunda- 
ram os republicanos partidis- 
tas. 

Lição mais eloquente de pa- 
triotismo, de nacionalismo, de 
ordem, de trabalho, de justiça, 

de dignidade, de prestígio — 
não é possível encontrar nos 
oito séculos de história portu- 
guesa. Ela reatou os rumos da 
melhor tradição nacional e os 

relembramos em meditação, 

do global muito acima de, 
quaisquer dúvidas ou de pos-' 
síveis oposições, que o tempo 
ou uma política de fraterna 
união nacional hão-de dissipar. 

Da Ditadura à Constituição 
e daqui ao ordenamento e im- 
pulso de toda a vida nacional 
—foi possível chegar em pou- 
cos anos porque uma política 
honesta colhia o incondicional 
aplauso da Nação. 

A coordenação política de-, 
sempenhada pela Presidência, 
do Conselho; a obra basilar de 
equilibrio e desafogo financeiro 
operada pelo Ministério das! 
Finanças; a revisão adminis-| 

Justiça; o reequipamento nas! 
pastas da Guerra e da Mari- 
nha; o prestígio nos Negócios | 
Estrangeiros; o apetrechamen- 

íntima e pomos o seu resulta-|' 

to nas Obras Públicas; a valo- 
rização nas colónias; o aper-, 
feiçoamento na Educação; o, 
fomento na Economia;-o pro- 
gresso nas comunicações —tu- 

lição do 28 de Maio. 
A Constituição, o Estatuto | 

do Trabalho Nacional, o Acto | 
Colonial, a Carta Orgânica do 
Império Colonial Português, a 
Reforma Administrativa Ultra- 
marina, o Código Administra- 

tivo, o Código de Processo 
“Civil, os tratados internacio- 
nais e toda uma série de diplo- 
mas legais daí derivados e 
imbuidos de um espírito simul- 
tâneamente humano, nacional 

je actual —são outros tantos 

capítulos da lição do 28 de 
Maio. 

A ordem, a unidade nacional 

e imperial, a soberania, o pro; 
gresso, o patriotismo, o espí- 
rito, o prestígio, — tudo garan- 

de Maio. 
Comentários? Só um, 
A Revolução continua, 

** * 

  

  

  

REPAROS 

Nunca achamos demais re- 
pisar um assunto de interesse 
público. 

Com a festa do Espírito 
'Santo, Cacta melhorou na de- 

LOCAIS 

pode tomar tal encargo, que 
a Câmara de Aveiro patrocine 
o assunto, 

  

* 

Registamos com muito gos- 
coração das suas casas. Muitas to o desaparecimento dos co- 
foram pintadas e caiadas. 'tovelos que eram formados 

Não deixa de ser assunto as | pela saliência do muro do aido 
lruinas de alguns casebres desa- | do Teixeira Ramalho, na rua 
ibados, sobre o que tanto te-| 1.º de Dezembro (em irente da, 

mos escrito. Parece que todos capela do Espírito Santo) e 
dormem, proprietários e Junta. | dum outro na rua Luiz de Ca- 
Continuamos a lamentar a|mões (em frente da casa do: 

existência daqueles nas ruas Calafate), pertencente à sr. 
centrais de Cacía, sem que Beatriz do Regedor, que ainda 
vejamos chegar o dia da sua ali tem um a pedir camartelo. 
vedação. A Junta deve opor-se a isso e 

Vem aí a época calmosa e 4º perigo que a viação corre 
com ela os veraneantes que pelo aqueduto ali existente es- 
naquela estação aqui procu- | tar muito distanciado da pa- 

ram descansar, gozando as |tede. Isto numa curva... 
paisagens e os ares puros da * 
região do Vouga. E preciso) O matagal de arvoredo do 

  

Revista de caderneta 

A revista de caderneta das 
praças pertencentes ao Regimen- 
to de Cavalaria 5, de Aveiro, é 
no dia 20 de Junho corrente, às 
10 horas. 

Todas as praças das classes de 
1942 a 1947 inclusivé, domicilia- 
das nos concelhos de Aveiro, 
Ílhavo, Murtosa, Albergaria -a- 
“Velha, Estarreja, Vagos, Ovar e 
Oliveira do Bairro, devem por- 
tanto comparecer naquele dia e 
àquela hora no referido quartel, ! 
com os fardamentos que lhes' 
estão distribuidos e a caderneta 
militar, para ser passada a revista. 

  

  

  

DADO 6 AATILHNO 
co vio alo So vo Wo Gl vis vio vio qo vo 

COBRANÇA 
Avisamos os nossos pre. 

zados assinantes, aqueles 
que habitualmente pagam 
por intermédio do correio, 
de que vamos enviar os 
recibos à cobrança. 

Esta é a primeira série do 38º 
que com palavras de louvor, a do são evidências dessa grande semestre, sendo a 2.º feita pelo 

nosso director aos assinantes de 
Lisboa no próximo mês e a 3.º 
pela nossa região a cargo do 
nosso pessºal, 

As despesas de cobrança são 
a cargo dos mesmos assinantes, 
pelo que os recibos serão acres- 
cidos de 2850 todas as vezes que 
tenhamos de repetir o envio deles 
pelo correio. 
Esper mos eagradecemos a boa 

atenção de todos na pronta ligui- 
dação, evitando-nos a novos tra- 
balhos de expediente. 

A FAVOR DA CURA DE UM 
DOENTE DE ESGUEIRA 

O nosso assíduo correspon- 
dente de Esgueira abre hoje na 
sua correspondência uma subs- 
crição a favor de um doente pos 
bre daquela freguesia, para a 

trativa orientada pelo Ministé-| tido e aumentado, são resulta: qual chamamos a atenção e pedi- 
rio do Interior”as reformas da dos evidentes da lição do 28 mos benevolência e todos os ben- 

feitores do nosso jornal. 
Que todos os corações piedo- 

sos acudam à necessidade dum 
'jóvem rapaz no vigor da vida, 
enviando os seus donativos para 
a direcção ali indicada. 

UMA QUADRA 

Ás andorinhas de Agosto 
Pedi em tardes serenas, 
Ao passar junto ao teu rosto 
Falassem das minhas penas, 

Júlio Brandão. 

PARECE ANEDOTA 

Um gracioso madrigal; 
Ela — Não recebeu pelo correio 

a minha carta? 
Ele—Não! 
Ela—Pois olhe! Nessa carta 

mandava-lhe um beijo! 
Ele— Que descuidada! Não sa- 

be que as cartas que encerram 
“Jobjectos de valor devem regis- 

tar-se? 

  

Hatzebue 
ã J. Caro 

DE: V. Hugo 
Horace Walpole 

Por vezes, saber dar é mais difícil do 
que receber, —«Hutzebue». 

x 
A esmola do desventurado é a mais 

aceite de Deus. —«). Caro», 
+ 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
que se obrigue à vedação da- 
queles antes dos meados do 
próximo mês. 

Se a Junta, só por si, não 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA     
  

  

recinto do Poísio, junto da 
capela de S. Simão, na Quinta, 

foi derrotado por ordem da   "Junta. Cremos estar bem. 

  A consciência é a voz da alma; as pai- Consultório : 
xões a do corpo. —eV, Hugo». 

4 R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA   A minha vida é uma longa carta,— 
«Horace Walpoler.       

 



Bs sermões do PadreSeahra 
as To of is qe do «to vo aja mo qo qo | 

9.º Sermão 

(Continuação) 

E' necessário também que seja 
fundado na justiça, isto é, que o 
que prometeis seja bom e justo. 
Obrigar-vos por juramento a 
fazer uma coisa má e proibida é 
um abominável crime para com 
Deus. Chamar em testemunho o 
Deus de toda a santidade, o juiz 
e vingador do mal para confir- 
mar uma promessa, que o ofen- 
de, é escarnecê-lo, injuriá-lo. E” 
o crime que cometeram os 40 
judeus que tinham prometido não | 
comer sem que matassem a S.. 
Paulo, Pensais nisto, quando num 
momento de ira, fázeis os mais 
terríveis juramentos de ferir o! 
vusso próximo, de vos vingar-| 
des, de nunca lhe perdoar? Que 
profanação querer que o nome 
de Deus tão digno de ser adora- 
do e louvado, favoreça a iniqui- 
dide e injustiça... Depois de 
termos considerado o grande 
crime que comete o que faz um 

juramento filso ou injusto, deve- 
mos adimirar-nos que Deus o cas- 
tigue muitas vezes neste mundo? 

Três homens acusaram um dia 
publicamente a S. Narciso, bispo 
de Jerusalém, dum crime, e para 
confirmar o seu testemunho não 
se envergonharam de recorrer às 
insprecações e pragas. Queimado 
seja eu, disse 0 primeiro, se o 
que afirmo não é verdade; corroi- 
do seja eu pela lepra, disse o se- 
gundo; a vista me falte se Nar- 
ciso não é culpado, disse o ter- 
ceiro, Estes miseráveis foram tra- 
tados como pediram. O fogo re- 
bentou em casa de um, sem que 
soubesse a causa e foi queimado 
com toda a família; outro teve a 
moléstia que invocara e o tercei- 
ro, tocado dos castigos dos seus 
dois cumplices, teve tanto pesar 
do seu crime, e verteu tantas lá- 
grimas, que perdeu a vista. Em 
Juglaterra, tendo uma mulher 
comprado legumes, que os tinha! 
prgo sea morte me dê Deus se 
minto, dizia elar, No mesmo ins- 
tante caiu morta, Sabendo deste 
facto, o rei mandou construir um, 

monumento no sítio em que essa 
mulher morreu para conservar a 
memória do crime e castigo que 
o seguira e inspirar a toda a 
gente no decurso dos séculos um 
justo horror para com o perjúrio.| 
O nome de Deus Étão santo que! 
se não deve proferir sem a maior 
circunspecção e o mais profundo) 
respeito. E nós não só o profe-| 
rimos com a maior inconsidera- 

ECOS DE CACIA 

Distinção máxima em 
objectos de ourivesaria 

Matias & Irmão, Ld.º 

Novas instalações na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Aveiro 
  

NOTICIAS GLOBAIS 

3 bezerras trucidadas 

pelo combóio 

No dia 3 do corrente, quando o sr. 
Vicente Nunes das Neves, de Angeja, 
lavrador da rua da Pereira, midava de 
maninho 3 bezerras que pastavam junto 
da ponte dos Caminhos de Ferro de Ca- 
cia, ao fazê-lo pelo caminho respectivo, 
por debaixo da ponte e estando ali um 
homem ao anzol, que ocasionalmente le- 
vantou a cana, por este motivo, os ani=- 
mais espantaram-se e fugiram para a via 
férrea. Naquele momento passava o com- 
bóio mercadorias rápido n.º 2004, das 
11,50 horas, descendente do Porto, que 
trucidou as 3 bezerras, dando-lhes morte 
imediata. Uma delas ficou em cima da | 
ponte e as outras duas, que do empate 
resultou cairem ao rio Vouga, foram 
levadas pela corrente das águas. 

O combóio não parou, nem o sen ma- 
quimsta possivelmente deu pelo desastre, 
O valor dos animais é superior a 4 mil 
escudos e ao seu dono não cabem quais- 
quer culpas, tanto mais que se esforçou 
para evitar o desastre. 

O chefe de Distrito da Via e Obras 
sr. José Araujo, levantou auto de notícia. 

* 

Julgamento 

No dia 29 de Maio findo realizou-se 
no Tribunal de Aveiro o julgamento do 
arguido Joaquim Ferreira dos Reis Pinto 
(o Manilhas), morador na Quintã, acusa- 
do de na noite de 8 de Setembro de 1946 
ter alvejado com um tiro de arma caça- 
deira o sr. Domingos de Oliveira Garrido, 
acreditado industrial de tamancaria e 
barbearia em Cacia, contra quem também 
correu processo por infringir, em sua 
defesa, uns socos no primeiro. 

O Manilhas ficou condenado em 20 
dias de prisão correccional remiveis a 
20800 por dia, 5 dias de multa a 5800 
por dia, 200$00 de imposto de justiça e 
acréscimos legais e 60$00 de indemniza- 
ção ao queixoso; e o Domingos Garrido 
ficou absolvido. 

* 

Procissão de velas 

No dia 30 de Maio findo, saiu pelas 

de velas, realizando-se as cerimónias do 
estilo nas capelas de S. Bartolomeu e 
Divino Espírito Santo. 

No longo cortejo processional, de um 
sem número de luzes, encorporaram-se 
a imagem da Virgem Nossa Senhora de 
Fátima, as irmandades erectas nesta fre- 

! guesia, O nosso rev. prior sr. P.º Fran- 
[cisco Marques Tavares e o sr. P.º Fran- Sto, como ousamos chamá-lo em | (o Dias Ladeira rev. pároco de Trou- 

testemunho de ninharias, Onde chomil (Coimbra), que prêgou na igreja 
está a nussa fé e a nossa religião? paroquial após. o recolhimento ali da 

Oo AME (Uta aherinA GUigs VA será ci e nos templos foram en- castigado, diz o Espírito Santo. fondês câniicos em es da Virgem 
Não acóstumeis a boca a jurar, Maria por centos de bocas do nosso povo 
diz o sábio, porque nisso acha- religioso, que cheio de fé acorreu em 
reis muita ocasião de queda. ' O elevado número. 
que jura miitas vezes Será cheio | ace eee 
de iniquidade e as desgraças não | ue 
lhz sairão de casa, Não jurareis. ramento só seja uma formula sem 
Só direis sim ou não. Tudo o importância e a nada obrigue. Se 
que daqui passa procede do mal. prometemos qualquer coisa a al- 
Estas palavras devem convencer: guém na fé do juramento, somos 
-nos de que só devemos empre- quase sempre obrigados a cf 
gar o juramento quando os juizes prir a nossa promessa sob pena 
eia lei no-lo exigirem e só te- de pecado mortal. A religião, e 
mos este meio de provar a ver-| muitas vezes a justiça impôsm-no 
dude que afirmamos, Antigamen- como rigoroso dever. «Por mim 
te tremia-se quando se tratava de | mesmo juro—diz o Senhor — que 
proferir o mais lícito juramento, farei recair sobre sua cabeça o 
muitos nem mesmo se atreviam juramento que desprezoum, 
e hoje não o recusam a quem 0) Sea coisa prometida se torna 
pede e transgridem-no com a “impossível, ilícita, ou perigosa 
mesma facilidade, Afirmam pe- ou inútil ao próximo; se a pro- 
rante a justiça tão evidentes men- | messa é o resultado de um erro 

    

tiras que os juizes já não pedem 
juramento se não para se confor- 
mar com a lei ow satisfazer a al- 
guém litigante que o requer, por- 
que sabem que a maior parte dos 
juramentos que prestam na sua 
presença são perjúrios. Que com- 
pleto esquecimento dos princi- 
pios dr mural e que profanação 
de un dos mais santos e solenes 
actos dr religião... Mas um dia 
virá em que Deus castigará terri- 
velinente o sacrílego abuso que 
tantos Íupios e ignorantes tive- 
rem feito do seu santo nome, 
Nau julgareis, também, que o ju- 

que cai sobre a própria substâu- 
cia do objecto prometido, a obri- 
gação do juramento cessa com a 
promessa, Tenhamos, pois, ver- 

Nollas dg Dngeja 
Novo regedor.— Foi nomeando 

regedor desta freguesia o esti- 
mado comerciante da nossa praça 

'sr. Adelino Nogueira Souto, que 
Inssincu a posse no dia BL de 
(Maio findo, 

Folicitamo-lo e que a reetidão 
[dignifique o sen curácter, 

Operação. - Revolhen ao Hos- 
pital de Aveiro no dia 1 do cor- 
rente, sendo ali operado a uma 
hérnia no dia segninte, o sr. dr. 

Jaime da Silva Portugal, distinto 
médico nesta freguesia, 

de licença no dia 1 do corrente 
o carteiro sr, Joaquim Cabecinha, 
que folgará todo este mês, a dis- 
tribuição do correio nesta fre- 

guesia é feita neste período pelo 
boletineiro sr. Oldemirc Tavares 
da Silva, daqui. 

Novo assinante. — Por intermé: 
dio do nosso amigo sr, Arlindo 
Dias Capela, acreditado indus- 
tin] de barbearia e comerciante 
da nossa praça, foi inserito na 
lista dos.assinantes do «Ecos de 
Cacio» n sr, Augusto Nunes Ber- 
bigão, bom proprietário da rua da 
Pereira e também nosso amigo, 
Agradecemos a ambos as aná- 

veis finezas,em nome da redacção, 
Anos. —No din 28 de Maio fin- 

do, completou 6 anos o menino 

Eduardo Dias Tavares da Silva, 
filho do nosso amigo e acreditado 
industrial de barbearia na rua 
dos Pinheiros er. Oldemiro Tava- 

ves da Silva e de sua esposa sr.* 
| Augusta Dias Capela. 

Desejamos muitas felicidades 
Ro pequeno aniversariante e cum- 

E Ê ai , 
| ruas de Sarrszola e Cacia uma procissão primmentamos seus pais. —O, 

  

Missa 
Realiza-se no dia 9, às 8 horas 

da manhã, na capela de S. Simão, 
da Quinta, uma missa em sufrá- 
gio da alma de Manuel Francisco 
Corujo, falecido em 9 de Maio 
último em Lisboa, cunhado do 
nosso Director. 

E' celebrante o Rev. P.º Fran- 
cisco Marques Tavares, pároco 
da nossa freguesia, 

  

    

| Cluh Recreio Gagignse 
| BAILE 
! 

Amanhã, dia 6, pelas 22 horas 
| abrilhantado pela 
! «Orquestra Nauta» 

de Aveiro.   
  

| ANGEJA 
| Passa-se estabelecimento de 
vinhos e comidas e diversos arti- 
gos, sito na rua da Fonte (antiga 
casa de Arménio Rodrigues). 
Es 

| Prédio em Angeja I 

| 
| Vende-se um acabado de re- 
construir, sito na Rua da Pereira 
e que foi de Guilherme Capela, 
com 3 divisões no rés do chão, 

  

! 

! 

Carteira Elegante 
  

Fizeram anos: 
Completou ontem 5 anos o 

interéssante Manecas, netinho do 
nosso director e filho da sr." 
Vitória Ferreira Damião e de seu 
marido sr. Manuel Rodrigues da 
Silva Neto, da Póvoa. 

Fazem anos: 

Amanhã, dia 6, o sr. Manuel 
Pereira de Moura, 18 anos, filho 
da sr.* D. Rosa Simões de Moura, 
residentes em Mataduços, e de 
seu marido sr. Manuel Pereira 
Júnior, benquisto industrial de   

Pelo correio. —Por ter entrado, 

dadeira devoção para com o san-|das quais a da frente da rua serve 
to nome de Deus. Nunca o pro-|para qualquer ramo de negócio; 
nunciemos para confirmar a men- 4 divisões no 1.º andar, sotam e 
tira ou a injustiça, o que é vão 
ou inútil. Adoremos, amemos e 
glorifiquemos ao Senhor no, tem- 
po, e mereceremos adorá-lo, amá- 
Jo e glorificá-lo, um dia, na eter- 
nidade, 

Fim do 9.º Sermão 

Um caciense alfacinha. 

um armazem para lenhas, 
Prédio todo fechado, tendo 

anexo casa de adega diversas 
casas de arrumação e currais de 
criação. 

Recebe propostas Américo Cas 
pela, Esgueira, Aveiro, Telei.304, 

Mostra em Angeja, Beatriz 
Capela. 1 

e 

padaria em Lisboa; o sr. Alberto 
Domingues Marques, 40 anos, 
natural do Sobreiro e residente 
em Lisboa; a menina Maria Rosa 
de Pinho, que colhe 19 prima- 
veras e é costureira de modista, 
filha do sr. Manuel Gonçalves 
de Pinho, natural da Quintã do 
Loureiro e laborioso industrial 
de padaria na Praia da Nazaré; 
a outra gentil menina Maria de 
Lourdes Martins Esteves, filha do 
sr. Adelino Esteves da Eira, de 
Cacía e acreditado comerciante 
em Lisboa; e o menino António 
Fonseca Gamito, 13 anos, filho do 
'angejense sr. Atalíbio Ribeiro da 
Fonseca e de sua esposa sr.* D, 
Cândida Parreira Gamito, concei- 
'tuados industriais em Santiago 
de Cacém. ; 

— No dia 7, o sr. José de Paiva 
Nunes Pereira, 33 anos, natural 

Ide Frossos e activo industrial de 
jpadaria em Tremez (Santarém); 
o sr. Manuel da Silva Matos, 22 
anos, de Sarrazola e ora militar 
no Entroncamento; e o jovem 
António da Silva e Castro, 14 
anos, filho do sr. António Duarte 
Castro e de sua esposa sr* D, 
Maria Luiza Nunes da Silva e 
Castro, de Cacía e importantes 
industriais de padarias em Lisboa. 
—Em 8, 0 sr. Adriano Sequei- 

ra Tavares, 38 anos, residente no 
Cabeço de Cacíia muito digno 
presidente do «Club Recreio Ca- 
ciense» e estimado empregado 
fabril em Aveiro. 
—Em 9, o sr. Jorge Nogueira 

de Pinho, 43 anos, benquisto in- 
dustrial de padaria em Lisboa e 
natural de Angeja, onde ora se 
encontra no seu prédio com sua 
esposa st.* D. Deolinda Nogueira 
de Pinho. 
—Em 10, o interessante Antó. 

nio Luiz Gomes de Carvalho, que 
completa 5 anitos e é dilecto fi- 
lhinho do estimado farmaceutico 
de Cacfa sr. Abílio Rodrigues da 
Silva Carvalho e de sua esposa 
sr." D. Lacelina Gomes de Car- 
valho; e a gentil menina Amélia 
Nunes da Silva Castro, que colhe 
20 primaveras, filha do sr. Antó- 
nio da Silva Castro, de Esgueira, 
onde se encontra há tempo a 
restabelecer a sua saúde, e de 
sua esposa sr.* D. Luiza Nunes 
da Silva Castro, conceituados in- 
dustriais de padaria em Setubal, 
—Eem 11, a sr.” D. Emília 

Martins Damião, 53 anos, de 
Sarrazola e conceituada induss 
trial de padaria em Riachos (Tor- 
res Novas), viúva do saudoso 
Jacinto Marques Damião, primos 
do nosso director. 

Felicitamos os aniversariantes. 

* 

COMUNHÃO SOLENE 

Na capela do Colégio da 
Apresentação de Maria, na Quin- 
ta dos Bonecos (Setubal), fez.a 
sua primeira comunhão solene a 
menina Maria da Conceição Oli- 
veira Cunha, filha do nosso amigo 
e assinante sr, António Simões 
da Cunha Júnior e de sua esposa 
sr.* D, Laurinda Teixeira de Oli- 
veira Cunha, naturais de Alu- 
mieira e benquistos industriais de 
padaria naquela cidade do Sado, 

Desejamos à interessante Ma- 
riasinha muitas felicidades, bem 
como a seus pais. 

RETIRADAS 

Na última semana retirou-se 
da Quintã o nosso amigo e novo 
assinante sr, João Marques Ba- 
ptista, que foi empregar-se na 
Padaria Invicta, em Alhandra, 

  

  

CASAMENTOS 

| Em Evora, onde é empregado 
na panificação, realizou o seu 
'casamento no dia 2 de Maio 
(P.p, com uma prendada menina 
da Golegã, o nosso bom amigo 
e assinante sr. Gonçalo Valente 
Figueira, natural de Angeja e que 
muitos anos esteve na Quinta. 

— No dia 23 de Maio, consor- 
ciou-se em S. Martinho do Bispo 
(Coimbra), com uma menina dali 
o sr. Carlos Rodrigues de Oli- 
veira, da Quintã e empregado de 
padaria naquela localidade. 

— Também do último mês, no 
dia 26, realizou-se em Lisboa o 
enlace matrimonial da menina 
Maria de Lourdes do Carmo da 
Silva Cunha, filha da sr.º D, Júlia 
do Carmo Esteves da Eira, acre- 
ditada comerciante na capital, e 
do sr. João Macedo da Cunha, 
comerciante em Aveiro, todos 
naturais de Cacía, sendo elas pri- 
mas do nosso director; com o sr. 
Fernando Miguel da Costa, filho 
do sr, José Sequeira da Costa e 
da sr." D, Maria do Sacramento 
da Costa, residentes em Lisbua, 

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva os seus tios sr. António 
da Silva Diogo e sua esposa sr.* 
D. Maria Alice da Silva Diogo, 
nossos primos, sendo ele estima. 
po chaufeur de praça em Lisboa 
e bom caciense, e por parte do 
noivo o sr. Fernando Ladeiras 

ida Silva e sua esposa sr.* D, Fer. 
nanda Duarte da Silva, da capital. 

Na residência dos tios da noiva 
acima referidos, foi servido um 
finíssimo copo de água, a que 
assistiram além de muitos outros 
convidados os srs. menina Maria 
de Lourdes Esteves da Eira, João 
Marques da Silva e sua esposa 

|D. Maria da Rocha Seixas, José 
Lopes da Trindade e sua esposa 
D. Arlinda Lopes da Trindade, 
Dr. Joaquim Vársea, sua esposa 
e filhinha, Joaquim dos Santos, 
a menina Idalina de Jesus, seu 
irmão Adelino Nunes e sua mãe 
D. Amabília de Jesus, António 
[Sequeira da Costa e sua noiva 
“Idalina de Jesus, ete. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpcias para Sintra, tendo 
fixado residência em Lisboa, 

| Na «corbeille» dos nubentes 
viam-se lindas e valiosas prendas, 
—Na capela de S. Simão da 

Quinta do Loureiro, realizou-se 
no último domingo o casamento 
da menina Maria Alice Fernan- 
des Nina, de 21 anos, filha do 
sr. António Domingues Nina e 
de sua esposa sr.* Glória Dias 
Fernandes, lavradores e proprie- 
tários deste lugar, com o sr. 
'Armando Rodrigues da Paula, 
de 25 anos, filho do sr, José Ro- 
drigues da Paula e de gua falecida 
esposa Maria Rodrigues, também 
lproprietários e lavradores, do lu- 
gar de Sarrazola, desta freguesia. 

O jantar de casamento, servido 
em casa dos pais da noiva, de- 
correu no meio de grande alegria. 

Aos novos casais desejamos as 
melhores felicidades e enviamos 
sinceros parabéns aos cônjuges. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. João 
Dias de Pinho, de Cacía, que 
pagou a sua assinatura; Francisco 
António Ramos, do Cabeço; Ja- 
cinto Soares da Costa, de Sar. 
razola; Adriano Ferreira Silva, 
de Aveiro, que pagou a sua assi- 
natura; José Ferreira da Silva, 
nosso correspondente de Esguei- 
ta; e António Nunes de Oliveira, 
nosso correspondentt de Azurva. 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

  

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc,    



ECOS DE CACIA 

  

CINCO TIOLAS DA NOSSA REGIÃO e 
  

As festas do S. Bartolomeu de 194? 

Por nos ter sido agora solici- 
tado, começamos hoje a public:r 
as listas e contas das festas do 
S. Bartolomeu do ano pissudo, 
o que concluiremos no próximo 
múmero com o resumo das refe- 
tidas contas, 

Eis os subscritores da lista n.º 
1,a cargo dos srs, José Maria 
Marques Aleixo, José Maria Pe- 
reira da Silva e Manuel Luís Va- 
lente, angariada em Lisboa, onde 
todos são residentes: 

Manuel Luís Valente 
Luís Castanheira Coelho 10800 
Pad.* A, Floresta Ld.* 40809 
Diniz, P.: da Estefânia Ld.º 30800 

100800 

José Alves Marques 20500 
José Maria dos Santos 10500 
Cristiano Rodrigues 5500 
Fausto Carvalho 5800 
Américo Alves dos Santos 10500 
ernardino P, Figueiredo 10800 

(Rúbrica ilegível) : 5800 
António P. Figusiredo 100800 
Abílio José da Silva 5800 
(Rúbrica ilegível) 10800 
Francisco Ventura Silva 15800 
Mantel da Silva Ladeira 10800 
Francisco Nogueira 10800 
Alfredo da Costa 10800 
Serafim Lourenço 20800 
Alberto Caetano de Matos 50800 
Panificadora de Campolide 20500 
Antero Azevedo Neves 208 0 
Duarte de Almeida 10800 
José da Silva Júnior 7850 
Avelino Fernandes 10800 
José Joaquim Garcia 5800 
Acácio Ferreira dos Santos 20800 
António Ferreira Santos 103 0 
António Lourenço Amaral 5800 
João Rodrigues 5800 
Eduardo Tavares da Silva 10300 
António Nunes da Silva 10800 
José da Silva 5500 
José Gonçalves Justo 5800 
José Maria Marques 10800 
Alberto Magalhães Barros 5300 
António de Moura 5800 
Artur Antunes 5800 
José Maria Neves Azevedo 5800 
Iziura Santos Pereira 5800 
Emílio Nunes Alves 5800 
António Miranda 5800 
Luciano Martins 5800 
Abílio Baptista Antanes 5800 
José Duarte 10800 
Anibal Martins 10800 
João Carumeira 2080) 
Américo Martins Gama 5800 
António Figueiredo 5800 
(Rúbrica ilegível) 10500 
José Antunes 5810 
Clemente R, Oliveira 5890 
Joaquim Marques Antunes 10300 
Albérico Baeta de Almeida 10300 
António Coelho 5800 
Horácio Martins 10800 
António Dias Pereira 
José da Fonseca 
José Maria Ventura 

150810 
50810 
100800 

Domingos Lopes 100800 
Salvador da F. Gonçalves 10800 
Vitorino Carvalho 5800 
António Maria Carvalho 2034) 
Ernesto Silva 20300 
Albino Oliveira 5SU0 
Lopes 2850 
Eduardo Baneiros Garcia 5800 
Victor Manuel R, Pereira 20509 
José Augusto 5810 
Diamantina Marques 53)    

José Duarte 5800 
Manuel e Demetrio 5800 
José Miranda Ribeiro 5800 
Benilde Saude 1890 
João dos Santos 5800 
«As Serafinasm 30800 
António H. Silvf 5810 
Cristiano Valentim Santos 5800 
Armando Carlos Nunes 10500 
Eduardo Pereira 5800 
João Marques 10500 
António de Abrantes 5820 
Francisco Justo 2850 
Hartencio Rodrigues 2890 
António Gomes 20500 
Miguel Nobre 5840 
António Vieira Carvalho 10USN0 
João Matia Mirco 1USUO 
Eduardo da Costa 2850 
Manuel Ferreira da Costa 20809 
António Bessa 58º0 
José dos Santos Carvalho 10500 
José Ferreira da Silva 11800 
“José Nunes da Fonseca 5800 

  
H(Rúbrica ilegível) 1082 
Florindo da Mota Brites 5900 
Manuel Maria D. Pereira 100800 
Manuel S.D. Quintaneiro 50850 
Luís Pereira Gumes 201870 

| Francisco M, R. Teixeira 20800 
José Maria Tavares 24800 
| David da Silva Simões 
Joaquim Bastos 5800 
Manuel Maria S, Azevedo 21800 
(Rúbrica ilegível) 10809 
| Agostinho Lopes 1€$00 
| António Marques Pardinha 20810 
Joaquim Rodrigues Silva 20800 
António Dias Lourenço T00S0D 
António Rodrigues Silva 501890 
José Maria M. Pardinha 20890 
Eduardo Lopes 5800 
Olívio Simões Pereira 10300 
Manuel Lopes de Oliveira 20800 
José Simões Costa 22800 
Francisco Simões Pereira 50800 
Joaquim Simões de Moura Jigdo 
Manuel Simões de Moura 10500 
José Maria Lopes da Cruz 5890 
“Joaquim dos Santos 2850 
João da Cruz 2530 
Angelo Ferreira BR0O 
José Alroba 25850 
Daniel C. Fonseca 2850 
David Marques Morais 10800 
Gaspar Gomes Amorim 10890 
José Fernandes 10800 
Casimiro Alves 5800 
José Cristino da Silva 10800 
Autónio José de Barros 10900 
Joaquim Marques Pitarma 1LOsUO 

  
  

Palmira Dias de Matos 2550 nei Masi da Rocha o 

qe a Manuel Pereira Lopes 2850 
Constintino V. Gonçalves 5500 pd ia a 
Ernesto Dias da Silva 5800 E REL Pes EO 
Julio Martins dos Santos 5300 AE E M o nO 
Anibal Rodrigues Lopes 10310 Ds á as id O 
Francisco C. Gomes 20800 | tar A N ones RO Joa» Coelho de Oliveira 5500 neo ars DO 
Fernando de Almeida 20800] Atónio Almeida 20800 do O rela 10800 | Manuel F, Nunes Moura. 50800 
Darvin Valentim Santos 10900 | Ler nação pros Valente o 

a 1509! Alfredo Rebelo 5500 redo da Silva 3 NE : FER José Caetano Figueiredo 2850 | eloa Dias, Ferreira Jor 5800 Manuel Oil 2550 Soma... 2788800 
Joaquim Ferreira 10800; (Continua) 
Anselino Esteves Brito 10800; » 
Alberto Dias 10890 | — É 
Valdemar Mortágua 5800 | De Mira 
Alberto Cunha 20800 
Manuel Pereira de Abreu 10500 
JoséMariaMarquesAleixo 100800 
Alberto Frois 5800 
Celestino G. da Fonseca 10800 
João de Sousa Castanheira 5800 
Altino Ferreira (Angeja) 5800 
José António Rodrigues — 5800 
José Pereira (Angeja) 10800 
António Maria 5800 
Anibal Salgueiro 5800 
Américo Nunes 5400 

| FUTEBOL. — Con a assistência de mi- 
lhares de pessoas, realizou-se no domin- 
go um desafio de futebol entre as egui- 
pes do Atlético Sport Club e Futebol 
Club Estreia Encarnação, ganhando o 
primeiro por 3 a O, que bem mereceu. 

v Arbitragem regular. 
FESTIVIDADES. — Está organizada 

uma comissão para promover as festas 
ao padroeiro S, Tomé nos dias 23, 24, 
25 e 26 de Julho. 

Toda a população está interessada nos 
festejos, que segundo dizem, são gran- 
diosos.—C. B, M. 

5890. 

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 

Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

De Esgueira 
Quem nos acompanha? 

Eis o apelo que hoje lançamos 
a todos os assinantes do «Ecos 
de Cueis», mas muito especial. 
mente nos” nossos conterrâneos 

espalhados per essas terras nlém, 

Trata-se de salvar uma vida 
preciosa de um rapaz pobre, na 
flor da idude—1S anosl—que se en- 
coutra com a terrível tuberaulose 

e que só será salvo, segundo afir 
ma o sen médico assistente, Exmo 

Sr, Dr. Vieira Rezende, com a 
Estreptomicina. Porque não tem 
recursos e o referido medicamen- 
to-é caro, como todos sabem, é à 
vazão porque apelumos pura os 
bons corações, que na medida do 

possível nos queiram acompa- 
uhar, o que em nome do doente, 

Carlos Custódio Martins, iremos 
agradecendo por intermédio desto | 
jornal, 

Todos que aderirem a este acto 
humanitário, podem enviar as 
suas ofertas para «Horto Esguei- 
rense», Esgueira — Aveiro, 

Está aberta n subscrição: 
«Horto E-gueirense» 20800 

* 

Casamento. — Realizon se no 
passado domingo, o enlace ma- 
trimoninl da menina Rosa da 
Conesição Morais, filha do er. Ma- 
unel José de Morais 9 de sua es- 
posa sr.* Mana da Conceição Mo- 
tais, com o sr. José Pires da Silva, 
enipregado no comércio em A vei- 
vo, filho do sr. José da Silva, 
ausente na América do Norte, e 
de sua esposa sr.* Marin Pires 
da Silva, 

O acto religioso efactnou-se no 
Paço Episcopal, em Aveiro, tendo 
revestido grande solenidade. Fo- 
tam padrinhos o sr, Mannel Pus- 
conl e sun esposa sr! D. Lunra 
Pascoal, importantes comereian- 
tes da praça de Aveiro. No final, 
os convidados que acompanha- 
ram os noivos em 8 automóveis, 

divigiram-se à residência dos pais 
da noiva, oude lhes foi oferecido 
um abundante jantar de casa- 
mento, durante o qual se troca- 

vam brindes pelas felicidades dos 
noivos, reinando a mais franca 
alegrin. 

Os noivos seguiram em viagem 
de núpeias para o Porto, é aos 
quais enviamos os nossos since- 
ros parabéna, 

Basquetebol, — Deslocou-se no 
passado. domingo à Madalena 
(Porto), o nosso grupo de bas: 
quetebol, onde foi retribuir a visi 
ta do «O. feão da Madalena», jo- 
gaudo com este, ganhando o gru- 
po da nossa terra por 36 a 23, 
Anos — Festeja no dia 6, mais 

uma primuvera a menina Deo- 
linda Pereira dos Santos, filha do 
sr. José Frantisco dos Santos, €| 
de sua esposa sr.* Margarida Pe- 
veira da Costa Santos, 

Parnbéns À aniversariante, 
Novo assinante, — Dignou-se to- 

mara assinatura do «Ecos de Ca- 
cis», o gr, José Sad: Ribeiro Vus- 
concelos. 

Este novo assinante é bem co- 
nhecido no nosso meio como ar- 

(Lista de ampliações fotográficas, 
|8 que tem provado a sua compe- 
tência e pode ser procurado na 
sua residência na Preza (Aveiro). 

Ao novo assinante e nosso 
amigo, apresentamos-lhe os nos- 

sos agradecimentos e seja beu- 

| 
| 

| 

|a colmeia, que provisôriamente 

fienção. —C, 

quase descobertos os melros, e   vindo. — O, 

De Vilarinho 
Um enxame de abelhas pôs em 

perigo de vida uma criança e sua 
mãe e matou uma galinha—Ny 
último sábado, dia 29 de Maio, 
andando a brincar junto de uma 
colmein de abelhas uma criança 
de 2 anos de idade, de nome 

Maria de Lourdes Marques da 
Silva, filha do construtor civil 
deste Ingar-sr, Alfredo. Marques 
e de sua esposa sr.? Rosa Rodri- 
guesda Silva, por a criança puxar 

De Taboeira 
Dr. Jaime Machado, —Está de 

parabéns no dia 9 de Junho, este 
distinto médico - veterinário, por 
nesse dia completar o seu 27.,º 
aniversário. 

Por esse facto, também envia- 
mos a este nosso conterrâneo o 

cartão de sincéras felicitações. 
Doentes.—Está um pouco en- 

comudada de saúde, a sr," Waldo- 
mira de Oliveira Lares, esposa do 
sr, Ernesto Marques Carvalhal, 
panificador em Lisboa, 

— Também esleve doente a sr,” 
Maria Arminda Simões dos Santos. 

— Igualmente esteve doente a 
sr.* Rosa dos Santos, esposa do 

estava acente sobra um estrado, 
esta cuin é rebentou, As abelhas, 
açanharam-se e acercaram a in- 

génua criança, que em altos gri- 
tos recebeu muitas ferrondas, sr. José Maria Marques. 
apesar de sua não acudir pronta-)  Anos.— Em 30 de Maio último, 
mente, Esta ainda foi mais ataca- fez 11 anos o menino Malaquias 
dn, tendo de receber injueções, | Marques Carvalhal, irmão dos as- 
contra a inflamução, no consultó-| sinantes deste jornal em Gaia srs. 
rio do ar, dr. Tomaz d'Aquino, Mário e José Marques Carvalhal, 
em Sarrazola, | que aqui estiveram no últitio do- 
Uma galinha com pintos, que mingo em visita a sua família, 

eslava presa próximo, morreu - Em 5 do corrente, completa 
com o grande número de ferroa- 22 anos a menina Maria Rosa Mar- 
das e os pintuíobos sulvaraui-se ques Ferreira. 5 
por terem fugido. ! —No mesmo dia 5, a menina 

Santo António.—Nos dias 138 Irene Marques Rêma completa 15 
14 do corrente, vão realizar-se os anos, 
Esetejos em honra do nosso pa-! Parsbéns aos aniversariantes. 
droeno, Santo António, que cons. Estada.—Vindo de Lisboa, está 
turão de missa solene, sermão aqui o sr. Abílio Marques de Al- 
pelo sr. Pe Manuel dos Santos meida.—C. 
Vilar, vev. pároco de Fióssos, 
proeissão e nvraial, no domingo; no a 

E outro atraial na segunda-feira, De k é rmela 
Para abrilhantar entes festejos - Falecimento. — Apenas com OQ 
está contratada n Banda Velha anos de idade, faleceu no dia 31 
de Pardilhó. de Maio, no Rochico, a menina 

4 comissão das festas é com- Rosa Baptista de Sá, filha do nos- 
posta pelos ers, José Maria Lopes so amigo sr, Artur Domingues de 
da Cruz, juiz; Manuel Gonçalves Sá, chaufeur no Grémio da La- 
de Sousa, Manuel Lopes da Cruz, voura de Estarreja e músico da 
António da Silva Tavares, Manuel «Banda Bingre Canelense», e de 
Lopes da Cunha, Mário Fernan- sua esposa sr.? Celeste Baptista 
des Rendeiro, Joaquim Tinióteo, dos Anjos e Sá, natural da Quintã 
Basilio de" Almeida Ministro, Ma- do Loureiro (Cací») 
nuel dos Santos Calado, José Luiz No seu funeral, “que se realizou 
Gomes Pereira da Costa é José no dia imediato, etcorporaram-se 
Marin Calado, mordomos, as criancinhas das escolas do Ro- 

Retiradas.—Parn Lisbon reti- chico e Fermela, que foram acom- 
taram os nossos amigos ars. Ma- panhadas dos seus professores, e à 
ouel Gonçalves de Sousa e Eluar- | banda de Canelas 
do Lopes de Oliveira, que foram | O caixão foi transportado na 
retomar os seus lugares ma pani- carreta funebre do Rochico e co- 

berto com a bandeira da dita filar- 
mónica, tendo conduzido a chave 
do féretro o pai da extinta, e a toa. 
lha o sr. Abel Domingues de An- 
drade, de Canelas, 

Euviamos aos país, os nossos 
sentidos pêsames. — €, 

  

  

  

- nn 
De Fróssos 

Festa do Coração de Jesus. — 
Realizou se no dia 30 a festivida- 
de do Coração de Jesus, que cons- 
tou de missa solene, procissão e 
comunhão das crianças. 

Cooperou a banda de Angeja, e 
ao terminar a festa houve adora- 

ção ao S. Sacramento, 
Roubos. -Os ladiõ:s das gali- 

nhas assaltaram há dias a resi- 
Gência do nosso párocu, levando- 
-lhe todas as galinhas e coelhos 

Alguns dos seus paroquianos, 
otereceram-lhe alguns galináceos e 
uma boa variedade de roedores. 

Novamente os gatunos assalta- 
ram numa destas últimas noites 
a mesma residência, voltando a 
levar toda a criação. 

Segundo nos informam, estão 

  

  

De Azurva 
Anjo para o Céu.— Evolou se 

para o Céu no dia 30, uma filhinha 
de 15 dias, do sr. António Espa- 
nhol e de «ua esposa sr,* Clemen- 
tina Resende, 

O funeral realizou-se para o ce- 
mitério de Eixo no dia imediato, 
com a incorporação de muitas 
criancinhas deste lugar, 
Visita. — Da amadora, esteve cá 

o sr. Dr. Jeremias Marques Tava- 
res da Silva, que visitou sem lio 
sr, Manuel Marques Ribeiro, 

Doente. Está muito doente o 
sr. Américo Gonçulves Nunes, fi- 
lho do sr. António Gonçalves da 
Cruz e de sua esposa sr.* Maria 
da Luz Nunes, residentes em Al- 
cubideche —C, 

  
logo que isso aconteça nós com | 
lodo o gosto lhes publicamos os! 
seus nomes.—C. 

  

  

  

  

A vos Dae é x Da Póvoa e Paço De Sarrazola 
Baptizado —No útimo domin-|  Estadas.— No sem nutonióvel go, renlizou-se na igreja de Cacia chegaram há dias no sen prédio 

o baptizado de uma filha do sr.| deste lugar o er. Manuel de Ages 
Daniel Augusto da Silva, empre! vedo Areanjo, sua esposa er,* D. 
gado estâmico em Aveiro, é de Wanda Noémia Arcanjo e criadas, sua asposa sr.” Rosa Mirauda | que tencionam demurar-so aqui 
Ramos, residentes na Póvon. iulguns dias e são importantes in. Da neófita, querecobeu o nome! dustriais da padaria em Lisboa, 
do Albertina Ramos da Silva, : : —Vuio de Lisboa para irã 
foram padrinhos a sua tia pater- inspeeção militar o sr, Antônio 
uu sr* Albertina da Silva é seu! Maria Dius,— O, 
marido, residentes em Estarreja. | 

Nascimento. —Deu à luz um 
menino vo dia 31 de Maio findo, Engenho de ferro 
aseº Rosa Nunes Tavares, os-| Vende-se emestado de novo é 
posa do sr. Manuel Maria Nunes! pronto a assentar no estanca-rios, 
duBilva Cruz, residentes na Póvoa.! Tratar com Amelia Ramos, 

Mãe e filho estão bem, —€. Cabeço==Cacia, (4-3) 

 



  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS     | as 

k A Armando Crespo & 5.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telet. 2/027 

Fourgonettes iss ARNAUL | 
E AS AFAMADAS MOTOS 

A.3.8. -- B.S. À. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: E 
VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef, 292 

Automóveis 

  

PE EPTC 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
vialla. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
iencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Og rádios R.. DD 

são os melhores receptores 

  

  

  

Se V. Ex.º pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde =: FIGUEIRA DA FOZ 

“A EGONOMICAS,, 
de :- de. Pinho 

Pedidos a 

  

Vasco 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

= = It== 

  

Agência Funerária Capela 
“de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples 46 de maior pompa, em caixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em loaças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

TE ali do rent Eat pena o A aa 

  

APLIQUE 

  

A Filha de V. Ex.º vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
À casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

Ai di fobia 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

= RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  
  

  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 
«Luizinha»! «Luizinhas! 

P8r seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinhas! «Luizinhas! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«l uizinha» é nossa 
— Copos a bater, 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enecarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública CACIA 
A casa que há mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 
  

Empresa Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica 1. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Escaravelho e Traça ou Borboleta da Batata -- Bichado da Fruta 
Lagartas das Hortas e do Milho -- Moscas e 

Todos os Insectos e Lagartas Roedoras das Culturas 

CH mS AR 
Insecticida DDT - GEIGY não venenoso para pessoas e animais 

A? venda no comércio e nos Grémios da Lavoura. 

Pedir indicações ao concessionário : 

Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 
Carlos Cardoso 

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

E A ao o A fe 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o 

façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa ; 
«Bem servir e a preços módicos», 

* 

  

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Roares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
Eoecegnaro     

  

Antigo cous- 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste-: 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
pei feição e so- 
lidez, tanto a 
dia como do 
empreitada, É - 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pro- 

entrem sempre a antiga é acreditada casa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em toda a parte, — GAIA — PORTO 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas 
    
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgucirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto. 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 239=Esgueira— AVEIRO 

1 h 

de: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

CONSTRUTORA” 

  

em madeira e em tubos de Luzalite, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 
Trabalhos garantidos  
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